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RESUMO: Este estudo investiga os níveis de resiliência psicológica e coragem acadêmica de 

estudantes universitários em relação a determinados parâmetros. Foram utilizados o Inventário 

de Resiliência Psicológica no Esporte e a Escala de Coragem Acadêmica. Para a análise 

estatística, foram empregados teste t para amostras independentes, ANOVA unidirecional e teste 

LSD. Os níveis de resiliência psicológica diferiram significativamente segundo o gênero (p < 

0,001), e também houve diferenças em comprometimento, controle e escore total entre 

categorias de idade, exceto na subdimensão confiança (p < 0,05). Estudantes atletas da 

Faculdade de Ciências do Esporte apresentaram diferenças significativas na resiliência 

psicológica segundo os anos de experiência esportiva (p < 0,05 e p < 0,001). Recomenda-se 

ampliar a amostra, incluindo estudantes de diferentes universidades, com e sem formação 

esportiva. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Coragem acadêmica. Resiliência psicológica. Gênero. Estudantes 

universitários. Experiência esportiva. 

 

 

RESUMEN: Este estudio investiga los niveles de resistencia psicológica y valentía académica 

de estudiantes universitarios en relación con determinados parámetros. Se utilizaron el 

Inventario de Resistencia Psicológica en el Deporte y la Escala de Valentía Académica. Para 

el análisis estadístico se emplearon la prueba t para muestras independientes, ANOVA de una 

vía y prueba LSD. Los niveles de resistencia psicológica difirieron significativamente según el 

género (p < 0,001), y también se observaron diferencias en compromiso, control y puntuación 

total entre categorías de edad, excepto en la subdimensión confianza (p < 0,05). Los estudiantes 

atletas de la Facultad de Ciencias del Deporte mostraron diferencias significativas en 

resistencia psicológica según los años de experiencia deportiva (p < 0,05 y p < 0,001). Se 

recomienda ampliar la muestra, incluyendo estudiantes de distintas universidades, con y sin 

formación deportiva. 

 

PALABRAS CLAVE: Valentía académica. Resistencia psicológica. Género. Estudiantes 

universitarios. Experiencia deportiva. 

 

 

ABSTRACT: This study investigates the levels of mental toughness and academic courage 

among university students in connection with certain parameters. The Sports Mental Toughness 

Inventory and Academic Courage Scale were used in this study. While performing the statistical 

analysis, independent t-tests, one-way ANOVA, and LSD tests were used. University students' 

mental toughness levels differed significantly based on gender (p < 0.001) while there was also 

a significant difference in commitment, control, and total mental toughness scores across age 

categories, with the exception of the confidence sub-dimension (p < 0.05). Athlete students in 

the Faculty of Sport Sciences showed substantial differences in mental toughness across 

confidence, control, and commitment sub-dimensions, as well as total score, based on their 

years of sports experience (p < 0.05 and p < 0.001). It is suggested that this study be conducted 

with a bigger sample size, including students who receive and do not receive sports instruction 

from various universities. 

 

KEYWORDS: Academic courage. Mental toughness. Gender. University students. Sports 

Experience. 
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INTRODUÇÃO 

 

A resistência mental no esporte é definida como a capacidade dos atletas de lidar com o 

estresse e a tensão em situações competitivas e estressantes, se recuperar, manter a confiança e 

ter um desempenho de alto nível, apesar de todas as adversidades (Jones et al., 2007). Atletas 

mentalmente fortes são mais competitivos, determinados e capazes de se motivar sob pressão, 

mantendo e aumentando assim sua motivação. Eles tendem a manter altos níveis de autoestima 

mesmo após um fracasso (Crust & Clough, 2011). Quando se trata de igualdade física, um dos 

fatores mais importantes para o sucesso é a resistência mental (Graham et al., 2002). Os atletas 

devem manter a resiliência mental diante de emoções negativas, incluindo baixo desempenho, 

desconforto e estresse no ambiente esportivo (Altıntaş, 2015). 

A resistência mental é dividida em quatro componentes: controle, desafio, 

comprometimento e confiança. Confiança é ter fé nos próprios talentos, sem permitir que os 

adversários causem medo. Indivíduos com um senso de confiança têm a capacidade de concluir 

tarefas, assumir responsabilidades, envolver-se em atividades, acreditar em suas habilidades e 

confiar na capacidade de derrotar um adversário, mesmo em condições adversas (Güvendi et 

al., 2018). O comprometimento pode ser definido como a capacidade de um atleta de assumir 

a responsabilidade por suas próprias metas, concentrar-se e lutar (Güvendi et al., 2018). O 

desafio consiste em reconhecer possíveis riscos em circunstâncias em constante mudança e 

transformá-los em oportunidades de progresso pessoal. O comprometimento é o esforço 

contínuo para ter sucesso, apesar dos obstáculos no caminho rumo às nossas metas. É descrito 

como o conceito de que as pessoas podem conduzir os eventos que enfrentam na direção 

desejada. Controle é a capacidade de gerenciar várias tarefas enquanto se mantém o 

autocontrole. Embora treinadores e cientistas compreendam a relevância da resistência mental 

para o desempenho de ponta, os pesquisadores apenas começaram a prestar atenção especial a 

esse fenômeno enigmático (Cesur, 2019). De acordo com estudos, a resistência mental de um 

atleta está correlacionada com seu nível de desempenho (Tran, 2021). De acordo com um estudo 

de Aditya et al. (2024), a resiliência mental é importante para lidar com o estresse e a tensão 

durante atividades esportivas. 

Altıntaş (2023) define coragem como a disposição para assumir riscos, enfrentar tarefas 

difíceis e perseverar diante das adversidades. A coragem tem sido associada a diversas variáveis 

organizacionais, incluindo o bem-estar dos funcionários, a responsabilidade social corporativa 

e a lealdade, o apoio social, a liderança ética, a colaboração em equipe, o comportamento de 

cidadania organizacional e o desempenho profissional. Foram identificadas mais de 50 
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variedades diferentes de coragem, que vão desde formas amplamente reconhecidas, como 

coragem física, coragem moral e coragem social, até distinções mais especializadas, como 

coragem emocional, coragem de elogiar e coragem intelectual (Mert, 2024). A coragem criativa, 

mais comum em atividades intelectuais e artísticas, permite que as pessoas ultrapassem limites 

e explorem novas ideias (Glade-Wright & Smyth, 2023). A coragem está associada a resultados 

favoráveis de adaptação tanto em crianças quanto em adultos, incluindo autoeficácia geral, 

satisfação no trabalho, persistência na carreira e afeto positivo (Crede et al., 2017). É provável 

que a coragem responda a intervenções escolares, melhorando assim o desempenho dos alunos. 

Como resultado, estão surgindo ideias para intervenções escolares que promovam a coragem 

dos alunos (Kirchgasler, 2018).  

Na última década, a coragem tem sido associada ao sucesso acadêmico entre crianças, 

adolescentes e estudantes universitários. Inúmeras pesquisas empíricas identificaram uma 

ligação entre coragem e desempenho acadêmico em populações em idade universitária 

(Strayhorn, 2014; Wolters & Hussain, 2015). Além disso, a coragem acadêmica tem 

demonstrado validade incremental além da coragem genérica. De acordo com Clark e Malecki 

(2019), a coragem pode desempenhar um papel significativo na previsão do desempenho 

acadêmico entre adolescentes. A coragem esportiva está especialmente ligada à autoconfiança, 

à disposição para assumir riscos, à assertividade, ao domínio da habilidade, ao comportamento 

altruísta e à determinação em situações consideradas um tanto arriscadas pelo atleta (Konter, 

2013).   

No ambiente educacional atual, em constante mudança e expansão, a importância dos 

elementos psicológicos que influenciam o sucesso acadêmico dos estudantes universitários vem 

crescendo. Nesse contexto, a resiliência psicológica e a coragem acadêmica são fundamentais 

para a capacidade dos estudantes de lidar com desafios, suas atitudes em relação à 

aprendizagem e as estratégias de enfrentamento que adquirem para lidar com os fatores 

estressantes que enfrentam em suas vidas acadêmicas. Indivíduos com alta resiliência mental 

são mais resistentes aos desafios acadêmicos, mas os alunos com alta coragem acadêmica 

demonstram entusiasmo por aprender e disposição para assumir riscos acadêmicos, apesar do 

medo de cometer erros.  

Compreender como esses dois conceitos variam de acordo com variáveis demográficas 

e individuais é fundamental para aprimorar os ambientes educacionais e elaborar programas de 

apoio aos alunos. Assim, este estudo avalia os níveis de resiliência mental e coragem acadêmica 
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de estudantes universitários por meio de indicadores específicos, com o objetivo de contribuir 

para o campo da educação por meio de suas descobertas. 

Neste artigo, o uso de um indicador de resiliência mental originalmente desenvolvido 

no campo do esporte não é tratado como uma conversão direta do desempenho esportivo em 

desempenho acadêmico. Em vez disso, ele é utilizado como uma ponte analítica para examinar 

se os recursos psicológicos comumente discutidos nas ciências do esporte — especialmente 

confiança, controle e comprometimento — podem ajudar a interpretar como os estudantes 

universitários lidam com as exigências acadêmicas, a incerteza, o risco de fracasso e a 

persistência em contextos de aprendizagem. Essa transposição se justifica porque estudantes 

universitários que também são atletas enfrentam pressões tanto relacionadas ao esporte quanto 

acadêmicas; no entanto, ela requer cautela conceitual, uma vez que a coragem acadêmica é um 

construto vinculado especificamente à participação educacional, à disposição para assumir 

riscos acadêmicos e ao envolvimento com tarefas de aprendizagem. 

Por esse motivo, o estudo não parte do pressuposto de que a resiliência mental e a 

coragem acadêmica sejam conceitos equivalentes. Em vez disso, questiona se eles variam de 

acordo com parâmetros demográficos e relacionados ao esporte e se apresentam associação 

estatística nesta amostra. As questões de pesquisa que orientam o estudo são: (i) Quais são os 

níveis de resistência mental e coragem acadêmica entre estudantes universitários matriculados 

em uma Faculdade de Ciências do Esporte? (ii) A resistência mental e a coragem acadêmica 

diferem de acordo com gênero, idade, anos de experiência esportiva, tipo de esporte e status 

amador ou profissional/nacional? (iii) Existe uma relação significativa entre as subdimensões 

da resistência mental esportiva e da coragem acadêmica? 

Assim, o objetivo do estudo é investigar os níveis de resiliência mental e coragem 

acadêmica entre estudantes universitários e examinar se um construto psicológico derivado do 

esporte oferece valor interpretativo para a compreensão das disposições acadêmicas no contexto 

do ensino superior. A contribuição esperada não é substituir indicadores educacionais por 

métricas de desempenho esportivo, mas testar os limites e as possibilidades de diálogo entre a 

psicologia do esporte e a pesquisa educacional, especialmente para a elaboração de estratégias 

de apoio aos estudantes voltadas para a persistência, a confiança e o enfrentamento de desafios 

acadêmicos. 
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MÉTODO 

 

O estudo incluiu estudantes da Faculdade de Ciências do Esporte Yaşar Doğu, da 

Universidade Ondokuz Mayıs, que participaram de competições amadoras ou 

profissionais/nacionais. Todos os estudantes foram selecionados entre aqueles que cursavam a 

Faculdade de Ciências do Esporte e participavam de competições. A faixa etária dos estudantes 

variava de 18 a 30 anos; 114 eram mulheres e 135, homens.  

 

Ferramentas de coleta de dados  

 

Além do formulário de informações pessoais, foram utilizados o “Inventário de 

Resiliência Mental no Esporte” e a “Escala de Coragem Acadêmica”, de Altıntaş (2015), para 

a coleta de dados. Os questionários que não foram preenchidos na íntegra foram excluídos da 

avaliação. 

O Inventário de Resiliência Mental no Esporte foi desenvolvido por Sheard et al. (2009); 

ele consiste em 3 subdimensões e 14 itens. A adaptação turca do inventário foi categorizada em 

confiança (itens 1, 5, 6, 11, 13 e 14), controle (itens 2, 4, 7 e 9) e comprometimento (itens 3, 8, 

10 e 12) por Altıntaş e Bayar-Koruç (2017). A pontuação é feita em uma escala de Likert de 4 

pontos (1 = completamente falso; 4 = completamente verdadeiro). Com base nas análises, os 

itens da dimensão “confiança” e os itens 3 e 12 são pontuados dessa forma, enquanto os demais 

itens devem ser pontuados de maneira oposta. As pontuações possíveis na escala variam de 14 

a 56. Os coeficientes de consistência interna obtidos para todos os participantes deste estudo 

foram de 0,85 para a subdimensão “Confiança”, 0,80 para a subdimensão “Controle” e 0,53 

para a subdimensão “Compromisso”. 

A Escala de Coragem Acadêmica, desenvolvida por Okur et al. (2023), mede a 

motivação e a coragem acadêmicas e possui duas subdimensões e um total de 10 itens. As 

subdimensões são: incentivo focado no desafio (primeiros 5 itens) e incentivo focado no 

potencial (itens 6, 7, 8, 9 e 10). Trata-se de uma escala de classificação com 6 pontos (1 = Muito 

errado, na minha opinião; 2 = Errado, na minha opinião; 3 = Um pouco errado, na minha 

opinião; 4 = Um pouco certo, na minha opinião; 5 = Certo, na minha opinião; 6 = Muito certo, 

na minha opinião). A escala não possui itens reversos. A pontuação mínima possível é 10 e a 

máxima é 60. Pontuações mais altas nessa escala indicam que os participantes se sentem mais 

incentivados academicamente. Pontuações médias mais altas refletem maior coragem 

acadêmica (Clark & Malecki, 2019). O coeficiente de confiabilidade da escala para os dados 

foi de 0,93.  
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O estudo utilizou o pacote de software SPSS 27.00 para a análise estatística. O teste de 

Kolmogorov-Smirnov foi realizado para verificar se os dados apresentavam distribuição 

normal, tendo-se concluído que os dados apresentavam distribuição normal. O teste t para 

amostras independentes foi aplicado para comparações entre grupos emparelhados, e a análise 

de variância unidirecional (ANOVA) e os testes LSD foram utilizados para comparações entre 

mais de dois grupos. 

Do ponto de vista ético, a decisão nº 2025-681 foi tomada de acordo com o tema 

“Investigação dos níveis de resiliência mental e coragem de estudantes universitários” na 

reunião nº 5, datada de 30 de maio de 2025, do Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Ondokuz Mayıs. 

 

 

RESULTADOS 

 

Tabela 1.  

Comparação da resiliência mental de estudantes universitários por gênero 
Escalas e dimensões Gênero N Média Desvio padrão t p 

Confiança  Feminino 114 17,19 2,23 -10,12 <0,001** 

Masculino 135 20,23 2,47 

Compromisso  Feminino 114 10,93 2,19 -4,70 <0,001** 

Masculino 135 12,47 2,86 

Controle Feminino 114 11,73 1,55 -6,62 <0,001** 

Masculino 135 13,16 1,81 

Resiliência mental Feminino 114 39,85 3,99 -9,84 <0,001** 

Masculino 135 45,86 5,39 

Incentivo focado no desafio Feminino 114 23,86 4,10 1,46 0,144 

Masculino 135 23,01 4,93 

Incentivo focado no potencial Feminino 114 23,12 4,14 -0,26 0,748 

Masculino 135 23,27 4,62 

Incentivo acadêmico Feminino 114 46,98 7,63 0,67 0,504 

Masculino 135 46,27 8,85 

Nota. Elaborada pelos autores. 

 

Foi constatada uma diferença estatisticamente significativa em relação à resiliência 

mental de estudantes universitários com base no gênero (p < 0,001). Não foi constatada 

nenhuma diferença estatisticamente significativa em relação às subdimensões de incentivo 

acadêmico e aos escores totais da escala com base no gênero (p > 0,05). 

 

Tabela 2.  

Comparação da resiliência mental de estudantes universitários por faixa etária 
Escalas e dimensões Categoria idade n Média Desvio padrão  F/LSD p 

Confiança  18-20 (1) 92 18,39 3,03 2,60 0,302 

21-25 (2) 118 18,95 2,68 

26-30 (3) 39 19,56 2,46 



Investigação dos níveis de resiliência psicológica e coragem acadêmica de estudantes universitários com base em determinados parâmetros 

RPGE – Revista on line de Política e Gestão Educacional, Araraquara, v. 30, n. esp. 2, e026068, 2026. e-ISSN: 1519-9029 

DOI: 10.22633/rpge.v30iesp2.21348  8 

 

Total 249 18,84 2,80 

Compromisso  18-20 (1) 92 11,24 2,62 4,31 

3>1,2 

0,014* 

21-25 (2) 118 11,87 2,60 

26-30 (3) 39 12,69 2,82 

Total 249 11,77 2,68 

Controle  18-20 (1) 92 12,54 1,61 4,84 

3>1,2 

0,009* 

21-25 (2) 118 12,22 2,00 

26-30 (3) 39 13,26 1,63 

Total 249 12,50 1,84 

Resiliência mental 18-20 (1) 92 42,17 4,99 4,95 

3>1,2 

0,008* 

21-25 (2) 118 43,04 5,87 

26-30 (3) 39 45,51 5,88 

Total 249 43,11 5,65 

Incentivo focado no desafio 18-20 (1) 92 23,62 4,03 0,19 0,824 

21-25 (2) 118 23,31 4,74 

26-30 (3) 39 23,13 5,36 

Total 249 23,40 4,58 

Incentivo focado no potencial 18-20 (1) 92 23,00 4,53 0,52 0,594 

21-25 (2) 118 23,14 4,31 

26-30 (3) 39 23,85 4,43 

Total 249 23,20 4,40 

Incentivo acadêmico 18-20 (1) 92 46,62 7,82 0,06 0,945 

21-25 (2) 118 46,46 8,44 

26-30 (3) 39 46,97 9,17 

Total 249 46,60 8,30 

Nota. Elaborada pelos autores. *p < 0,05. 

 

Foi constatada uma diferença significativa nas pontuações de comprometimento, 

controle e resistência mental total dos alunos da Faculdade de Ciências do Esporte, excluindo 

a dimensão de confiança, com base em sua faixa etária (p < 0,05). Não foi constatada diferença 

estatisticamente significativa nas subdimensões de incentivo acadêmico e nas pontuações totais 

da escala com base na faixa etária (p > 0,05). 

 

Tabela 3. 

Comparação da resiliência mental de estudantes universitários de acordo com o número de 

anos de experiência esportiva  

Escalas e dimensões 
Anos de experiência 

esportiva  
n Média Desvio padrão F/LSD p 

Confiança  4 anos ou menos (1) 62 17,03 2,83 35,54 

1<2,3 

2<3 

<0,001** 

5-8 anos (2) 83 18,41 2,07 

9 anos ou mais (3) 104 20,26 2,57 

Total 249 18,84 2,80 

Compromisso  4 anos ou menos (1) 62 10,53 2,16 9,44 

1<2,3 

<0,001** 

5-8 anos (2) 83 12,27 1,64 

9 anos ou mais (3) 104 12,11 3,34 

Total 249 11,77 2,68 

Controle 4 anos ou menos (1) 62 12,18 1,44 14,03 

1,2<3 

<0,001** 

5-8 anos (2) 83 11,89 1,75 

9 anos ou mais (3) 104 13,18 1,90 

Total 249 12,50 1,84 

Resiliência mental 4 anos ou menos (1) 62 39,74 4,84 25,18 

1<2,3 

2<3 

<0,001** 

5-8 anos (2) 83 42,57 3,32 

9 anos ou mais (3) 104 45,55 6,42 
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Total 249 43,11 5,65 

Incentivo focado no desafio 4 anos ou menos (1) 62 23,18 4,51 0,15 0,865 

5-8 anos (2) 83 23,59 4,13 

9 anos ou mais (3) 104 23,38 4,98 

Total 249 23,40 4,58 

Incentivo focado no 

potencial 

4 anos ou menos (1) 62 22,98 4,10 0,20 0,817 

5-8 anos (2) 83 23,11 4,44 

9 anos ou mais (3) 104 23,40 4,57 

Total 249 23,20 4,40 

Incentivo acadêmico 4 anos ou menos (1) 62 46,16 7,93 0,12 0,891 

5-8 anos (2) 83 46,70 7,81 

9 anos ou mais (3) 104 46,78 8,95 

Total 249 46,60 8,30 

Nota. Elaborada pelos autores. *p < 0,05 ve **p < 0,001. 

 

A resiliência mental dos estudantes universitários apresentou diferenças significativas 

em termos de confiança, controle e comprometimento, bem como na pontuação total da escala, 

com base nos anos de experiência esportiva (p < 0,05 e p < 0,001). Não foram encontradas 

diferenças significativas nas subdimensões de incentivo acadêmico e na pontuação total com 

base nos anos de experiência esportiva (p > 0,05). 

   

Tabela 4.  

Comparação da resiliência mental de estudantes universitários por tipo de esporte 
Escalas e dimensões Tipo de esporte N Média Desvio padrão t p 

Confiança  Individual 120 18,74 2,21 -0,53 0,597 

Coletivo  129 18,93 3,27 

Compromisso  Individual 120 12,33 2,18 3,22 0,001** 

Coletivo 129 11,25 2,99 

Controle Individual 120 12,29 1,83 -1,75 0,081 

Coletivo 129 12,70 1,83 

Resiliência mental Individual 120 43,36 4,87 0,67 0,502 

Coletivo 129 42,88 6,30 

Incentivo focado no desafio Individual 120 23,94 4,90 1,81 0,070 

Coletivo 129 22,89 4,22 

Incentivo focado no potencial Individual 120 23,26 4,69 0,20 0,843 

Coletivo 129 23,15 4,13 

Incentivo acadêmico  Individual 120 47,20 8,83 1,10 0,271 

Coletivo 129 46,04 7,78 

Nota. Elaborada pelos autores. 

 

Embora tenha sido observado um nível de significância de p < 0,001 em relação à 

pontuação de resiliência mental dos estudantes universitários com base no tipo de esporte, não 

foi encontrada diferença significativa nos itens confiança e controle, bem como na resiliência 

mental (p > 0,05). Não foi encontrada diferença significativa em relação às subdimensões de 

incentivo acadêmico e pontuação total com base no tipo de esporte (p > 0,05). 
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Tabela 5. 

Comparação da resiliência mental de estudantes universitários com base no status de amador 

e profissional ou nacional 

Nota. Elaborada pelos autores. *p < 0,05. 

 

Não houve diferença significativa na resiliência mental dos estudantes universitários 

com base em seu status profissional ou nacional, exceto na dimensão da confiança (p > 0,05). 

Não foi encontrada diferença significativa nas subdimensões de incentivo acadêmico e 

pontuação total com base em sua condição de atleta amador ou profissional (p > 0,05). 

 

Tabela 6.  

A relação entre as subdimensões e o total da Escala de Resiliência Mental e entre as 

dimensões e o total da Escala de Coragem Acadêmica  
 Incentivo focado no 

desafio 

Incentivo focado no 

potencial 

Incentivo 

acadêmico 

Confiança 

 

r -,070 -,028 -,053 

p ,271 ,663 ,402 

Controle 

 

r -,025 ,015 -,006 

p ,695 ,819 ,925 

Compromisso 

 

p -,051 -,001 -,029 

r ,426 ,987 ,654 

Resiliência mental r -,063 -,007 -,039 

p ,322 ,910 ,544 

Nota. Elaborada pelos autores. 

 

Não foi encontrada nenhuma relação significativa entre as subdimensões e o total da 

escala de resiliência mental e as dimensões e o total da escala de coragem acadêmica (p > 0,05). 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados devem ser interpretados à luz do objetivo específico do estudo: examinar 

se um conceito desenvolvido na psicologia do esporte pode contribuir para a discussão sobre as 

Escalas e dimensões Status N Média Desvio padrão t p 

Confiança  Amador  177 18,49 2,94 -3,12 0,002* 

Profissional/Nacional  72 19,69 2,24 

Compromisso  Amador  177 11,63 2,63 -1,29 0,197 

Profissional/Nacional  72 12,11 2,79 

Controle  Amador  177 12,57 1,73 0,85 0,397 

Profissional/Nacional  72 12,35 2,07 

Resiliência mental Amador  177 42,68 5,65 -1,87 0,063 

Profissional/Nacional  72 44,15 5,55 

Incentivo focado no desafio Amador  177 23,21 4,72 -0,98 0,324 

Profissional/Nacional  72 23,85 4,20 

Incentivo focado no potencial Amador  177 23,28 4,44 0,42 0,670 

Profissional/Nacional  72 23,01 4,33 

Incentivo acadêmico Amador  177 46,49 8,46 -0,32 0,751 

Profissional/Nacional  72 46,86 7,96 
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disposições acadêmicas entre estudantes universitários, sem reduzir a vida acadêmica ao 

desempenho esportivo. Os resultados indicam que essa transposição é apenas parcial. A 

resiliência mental variou de acordo com diversos parâmetros relacionados ao esporte e 

demográficos, enquanto a coragem acadêmica permaneceu comparativamente estável nesses 

mesmos parâmetros. Esse padrão sugere que a experiência esportiva pode estar mais fortemente 

associada a recursos psicológicos específicos do esporte do que ao próprio incentivo acadêmico. 

A escala de resiliência mental deste estudo tem uma pontuação máxima de 56 (Altıntaş 

& Bayar-Koruç, 2017).  Neste estudo, as alunas obtiveram 39,85 pontos (71,16% da pontuação 

da escala), enquanto os alunos obtiveram 45,86 pontos (81,89% da pontuação da escala). Com 

base nesses resultados da escala, pode-se concluir que os estudantes de esportes na universidade 

apresentam um alto nível de resistência mental. 

Uma pontuação alta na escala de coragem acadêmica indica forte coragem acadêmica 

(Clark & Malecki, 2019). A escala é composta por dez questões e, considerando que a resposta 

“muito correta” em cada questão vale seis pontos, a pontuação máxima possível é de sessenta. 

Neste estudo, as pontuações de coragem acadêmica das alunas foram de 46,98 (78,3% da 

pontuação máxima possível na escala), enquanto as dos alunos foram de 46,27 (77,12% da 

pontuação máxima possível na escala). Diante desses resultados, pode-se concluir que os alunos 

demonstram um alto nível de coragem acadêmica. 

Pesquisas sugerem que os níveis de resistência mental permanecem consistentes entre 

os gêneros (Bayrakdaroğlu, 2014; Çakmak, 2019; Gökmen, 2014; Peke, 2020; Türkoğlu, 2019; 

Maraşlı, 2018).  Nicholls et al. (2008), Saavedra et al. (2018) e Masum (2014) descobriram que 

atletas do sexo masculino apresentavam níveis mais elevados de resistência mental do que 

atletas do sexo feminino. O estudo de Süleymanoğlulları e Tozoğlu (2021) revelou que atletas 

do sexo masculino apresentavam níveis mais elevados de resistência mental na subdimensão 

“compromisso” em comparação com atletas do sexo feminino. O estudo de Cesuroğlu e Sadık 

(2025) demonstrou diferenças estatisticamente significativas entre os sexos nas variáveis 

Confiança e Compromisso. O estudo em questão indicou uma diferença substancial na 

resiliência mental entre estudantes universitários com base no gênero (p < 0,001). Os 

estudantes-atletas do sexo masculino apresentaram pontuações mais altas de resiliência mental 

do que as estudantes-atletas do sexo feminino. Ao contrário da resiliência mental, este estudo 

não encontrou diferenças estatisticamente significativas nas subdimensões de incentivo 

acadêmico e nas pontuações totais da escala por gênero (p > 0,05).  
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A pesquisa de Süleymanoğlu e Tozoğlu (2021) não encontrou diferença significativa 

nos índices de resistência mental entre as faixas etárias.  De acordo com Cesuroğlu e Sadık 

(2025), atletas com maior tempo de treinamento apresentaram índices de resistência mental 

mais elevados em comparação com aqueles sem experiência ou com menor tempo de 

treinamento. As pontuações de comprometimento, controle e resiliência mental total dos 

estudantes universitários diferiram significativamente por faixa etária, com exceção do 

componente confiança (p < 0,05). A faixa etária de 26 a 30 anos apresentou pontuações de 

resiliência mental mais altas do que as outras duas faixas etárias (18 a 20 e 21 a 25). İslam et 

al. (2021) constataram uma diferença significativa na subdimensão de autoconfiança da Escala 

de Coragem Esportiva-31 (SCÖ-31) após análises da variável idade. Sugere-se que, à medida 

que a autoconfiança de um jogador de futebol aumenta, sua coragem também aumenta. Tayhan 

et al. (2020) descobriram que a coragem, uma das subdimensões da Escala de Tendências de 

Pensamento Criativo, permaneceu constante entre as faixas etárias. Güvendi et al. (2018) 

constataram que os escores de coragem não variaram com a idade e identificaram uma diferença 

substancial nos níveis de coragem em função dos anos de experiência esportiva em seu estudo. 

Os autores não encontraram diferença estatisticamente significativa nas pontuações gerais das 

subdimensões da Escala de Incentivo Acadêmico — Incentivo Focado no Desafio, Incentivo 

Focado no Potencial e Incentivo Acadêmico — com base na idade (p > 0,05).   

Este estudo constatou diferenças substanciais na resiliência mental dos estudantes 

competidores com base em sua tempo de prática esportiva, incluindo as subdimensões de 

confiança, controle e comprometimento, bem como na pontuação geral da escala (p < 0,05 e p 

< 0,001). Os estudantes com pelo menos nove anos de experiência esportiva obtiveram as 

pontuações mais altas. Observou-se que a resiliência mental dos atletas competitivos se 

fortalecia à medida que ganhavam mais experiência no esporte. No entanto, não houve 

variações significativas nas subdimensões da escala de incentivo acadêmico nem nas 

pontuações totais entre as categorias de tempo de prática esportiva (p > 0,05). 

O estudo indicou uma diferença significativa (p < 0,001) na dimensão de 

comprometimento das pontuações de resistência mental dos estudantes universitários com base 

no tipo de esporte (esportes coletivos e individuais), mas nenhuma diferença significativa nas 

dimensões de confiança e controle e na resistência mental (p > 0,05).  Da mesma forma, não 

foi constatada diferença significativa entre as subdimensões da escala de incentivo acadêmico 

e a pontuação total com base no tipo de esporte (p > 0,05). 
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Muitos estudos têm demonstrado que o sucesso está relacionado ao aprendizado do 

medo e da ansiedade, à eficácia de práticas baseadas na coragem, às habilidades de 

aprendizagem emocional e à coragem, à resiliência mental em função dos níveis de coragem e 

à coragem em atletas individuais e de equipe (İslam et al., 2021). Em sua pesquisa, 

Süleymanoğlu e Tozoğlu (2021) concluíram que os níveis de resistência mental dos atletas da 

seleção nacional eram mais elevados do que os dos atletas não selecionados em termos de 

confiança. Em muitos estudos, não foi encontrada relação significativa entre o status de atleta 

nacional e o nível de resistência mental (Akılveren, 2017; Gölge, 2019; Orhan, 2018; Çakmak, 

2019; Dede, 2019). Neste estudo, a resiliência mental de estudantes universitários com base em 

seu status profissional/nacional não diferiu significativamente, exceto na dimensão de 

confiança (p > 0,05). Não foi encontrada diferença significativa nas subdimensões da escala de 

incentivo acadêmico e na pontuação total com base em seu status de atleta amador ou 

profissional (p > 0,05). 

Altıntaş (2023) observou uma correlação positiva entre a coragem e todas as 

subdimensões do comportamento pró-social, mediada pela autocompaixão e pela resiliência. 

Nesta pesquisa, não foi estabelecida nenhuma relação significativa entre as subdimensões da 

escala de resistência mental e a escala geral, bem como entre as dimensões e o total da escala 

de Coragem Acadêmica. Assim, sugere-se que a resistência mental e a coragem acadêmica não 

são elementos separados do mesmo construto psicológico e que devem ser feitas distinções 

contextuais e conceituais. Pesquisas futuras devem examinar com mais detalhes as influências 

ambientais e as características individuais que afetam esses dois construtos.  

Verificou-se que os estudantes universitários apresentam altos níveis de resistência 

mental e coragem acadêmica. Embora a resistência mental dos estudantes tenha variado de 

acordo com gênero, idade, tempo de prática esportiva e status competitivo (amador, profissional 

ou nacional), seus níveis de coragem acadêmica foram comparáveis. Não foi encontrada 

associação entre a resistência mental e a coragem acadêmica dos estudantes. Recomenda-se que 

este estudo seja realizado com uma amostra maior, incluindo tanto estudantes universitários 

quanto pessoas que atualmente não recebem treinamento esportivo. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo investigou a resiliência mental e a coragem acadêmica entre estudantes 

universitários de uma Faculdade de Ciências do Esporte e examinou se parâmetros relacionados 
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ao esporte poderiam ajudar a explicar as variações nesses conceitos. Os resultados mostraram 

altos níveis tanto de resiliência mental quanto de coragem acadêmica na amostra. No entanto, 

os dois conceitos apresentaram comportamentos diferentes: a resiliência mental apresentou 

diferenças significativas de acordo com gênero, idade, anos de experiência esportiva e 

confiança relacionada ao status profissional/nacional, enquanto a coragem acadêmica não 

apresentou diferenças significativas de acordo com os parâmetros analisados. 

A ausência de uma correlação significativa entre resiliência mental e coragem 

acadêmica é uma das principais conclusões do estudo. Isso indica que os recursos psicológicos 

medidos por um inventário de resiliência mental esportiva não podem ser automaticamente 

transferidos para o campo acadêmico como preditores de coragem acadêmica. Portanto, a 

contribuição do estudo reside precisamente em mostrar os limites dessa transposição: a 

experiência esportiva parece estar associada à confiança, ao controle e ao comprometimento no 

funcionamento psicológico relacionado ao esporte, mas essas dimensões não correspondem 

necessariamente a uma maior disposição para assumir riscos acadêmicos, persistir em tarefas 

acadêmicas ou enfrentar desafios de aprendizagem. 

Do ponto de vista educacional, esses resultados sugerem que os programas de apoio aos 

alunos devem evitar partir do pressuposto de que alunos com alta resiliência mental relacionada 

ao esporte necessariamente demonstrarão maior coragem acadêmica. As intervenções no ensino 

superior devem levar em conta indicadores acadêmicos específicos do contexto e combiná-los, 

quando relevante, com conceitos psicológicos das ciências do esporte. Estudos futuros 

deveriam incluir estudantes de diferentes faculdades e universidades, comparar atletas e não 

atletas e utilizar indicadores educacionais mais amplos, como desempenho acadêmico, 

engajamento, retenção, aprendizagem autorregulada e percepção de apoio acadêmico. Essas 

medidas permitiriam avaliar com maior precisão a relação entre conceitos psicológicos 

derivados do esporte e o desenvolvimento acadêmico. 
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I n v e sti g a ç ã o d o s ní v ei s d e r e sili ê n ci a p si c ol ó gi c a e c o r a g e m a c a d ê mi c a d e e st u d a nt es u ni v ersit á ri o s c o m b a s e e m d et e r mi n a d o s p a r â m etr o s  

R P G E –  R e vi st a o n li n e d e P olíti c a e G e st ã o E d u c a ci o n al , Ar ar a q u ar a, v. 3 0 , n. e s p. 2 , e 0 2 6 0 6 8 , 2 0 2 6 . e -I S S N: 1 5 1 9-9 0 2 9  
D OI: 1 0. 2 2 6 3 3/r p g e. v 3 0i e s p 2. 2 1 3 4 8   1 8  

 

C R e di T A ut h or St at e m e nt  

  R e c o n h e ci m e nt os : Os a ut or es a gr a d e c e m a os p arti ci p a nt es q u e s e dis p us er a m a p arti ci p ar 
d o est u d o.  

  Fi n a n ci a m e nt o : N ã o h o u v e fi n a n ci a m e nt o; os a ut or es ar c ar a m c o m os c ust os p or c o nt a 
pr ó pri a . 

  C o nfli tos d e i nt e r ess e : Os a ut or es d e cl ar a m n ã o t er c o nflit os d e i nt er ess e . 

  A p r o v a ç ã o éti c a : O est u d o f oi a pr o v a d o p el o C o mit ê d e Éti c a e m P es q ui s a e m Ci ê n ci as 
S o ci ais e H u m a n as d a U ni v ersi d a d e O n d o k u z M a yıs, p or m ei o d a d e cis ã o nº 2 0 2 5 -6 8 1, d a 
5ª r e u ni ã o, d at a d a d e 3 0 d e m ai o d e 2 0 2 5. Os p arti ci p a nt es f or a m i nf or m a d os s o br e o est u d o 
e r es p o n d er a m  a o q u esti o n ári o v ol u nt ari a m e nt e.  

  Dis p o ni bili d a d e d e d a d os e m at e ri al : Os d a d os q u e f u n d a m e nt a m as c o n cl us õ es d est e 
est u d o est ã o dis p o ní v eis m e di a nt e s oli cit a ç ã o a os a ut or es.  

  C o nt ri b ui ç ã o d os a ut o r es : T o d os os a ut or es p arti ci p ar a m d e f or m a i g u alit ári a d e t o d o o 
pr o c ess o d e r e d a ç ã o d o arti g o.  

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P r o c ess a m e nt o  e e di ç ã o : E dit o r a I b e r o-A m e ri c a n a d e E d u c a ç ã o  
R e vis ã o , f or m at a ç ã o, n or m ali z aç ã o  e  tr a d u ç ã o 
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